


Nota Introdutória

Esta obra coletiva, que afetuosamente organizámos como tributo a 

Maria Manuela Tavares Ribeiro, uma das mais renomadas especialistas 

internacionais em Estudos Europeus, reúne textos e depoimentos de 

reconhecidos académicos, professores, investigadores e discípulos pro-

venientes de diferentes áreas do saber (História, Direito, Filosofia Polí-

tica, Ciência Política, Economia). Os temas das suas reflexões e as suas 

abordagens diversificadas conferem, sem dúvida, à presente publicação 

um desejável carácter multidisciplinar e transversal. 

Assinale-se, desde já, que o tema Europa adquire um papel prepon-

derante no livro. Clara evidência do pioneirismo de Maria Manuela Ta-

vares Ribeiro no estudo e na investigação nesta área do saber – Estudos 

Europeus –, no campo da História e das Humanidades, numa época 

em que estas matérias estavam circunscritas aos estudos económicos e 

jurídicos. Como bem salienta Guilherme d’Oliveira Martins no seu texto 

Pensar a Europa como Democracia…: “Maria Manuela Tavares Ribeiro 

tem sido, no panorama do debate europeu, uma referência fundamental 

(…) pela abertura de horizontes novos que tem permitido, no sentido 

de assegurar que a Europa seja vista não como um projeto fechado e 

burocrático, mas como um desafio cívico, que deverá envolver Estados 

e cidadãos, instituições e pessoas.”

No entanto, a produção científica e o percurso académico da nossa 

homenageada não se reduz a esta área do conhecimento e ganha assim 

sentido retomar alguns dos temas que trabalhou ao longo de mais de 

trinta anos, e que se encontram também aqui plasmados: a cultura e os 
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intelectuais de finais do século XIX e dealbar do século XX, o Atlântico, 

o Brasil, a diplomacia…

No que respeita ao conteúdo, o plano da obra foi concebido em 

três partes correspondentes a três eixos temáticos: Europa, Atlântico e 

Mundo, precedidas de um notável ensaio de Adriano Moreira sobre a 

estratégia do saber. 

Livro que é de homenagem académica, mas verdadeiramente também 

de amizade, em que se congregam tantos dos que a prezam e admiram.

Não temos dúvidas de que muitos outros estimariam associar-se e 

muitos outros tópicos poderiam ter sido aqui evocados, mas razões 

estritamente editoriais, todavia, impuseram-nos a observância de um 

rigoroso, estrito e limitador critério de seleção.

Por último é impreterível um agradecimento muito sentido a todos 

os autores que colaboraram neste volume, que o prestigiaram científica 

e culturalmente, e que propiciaram uma profunda expressão de apreço 

e reconhecimento pela Mestre, pela historiadora, pela investigadora que 

é Maria Manuela Tavares Ribeiro. Da sua experiência, do seu saber, da 

sua força intelectual, sentimo-nos profundamente devedoras e gratas.

Apraz-nos dirigir um sentido e profundo agradecimento à Fundação 

Eng.º António de Almeida, na pessoa do seu Presidente, Doutor Fernando 

Aguiar-Branco. O Alto Patrocínio a esta edição viabilizou a publicação 

deste livro. Nunca é demais sublinhar publicamente o mecenato cultural 

e científico desta prestigiada Fundação.

À Senhora Vice-Reitora para a Comunicação, Cultura e Património, 

Doutora Clara Almeida Santos, é também devida uma palavra de justo 

agradecimento pelo apoio concedido. 

Isabel Maria Freitas Valente 




